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RESUMO 

 

Este Trabalho de Conclusão de Curso tem como objetivo analisar como a aplicação 

conjunta da manutenção preventiva e corretiva, integrada à ferramenta EWO 

(Emergency Work Order), contribui para a redução das paradas de máquinas e para 

a melhoria da qualidade no processo produtivo. 

O estudo foi realizado na Whirlpool Brasil, utilizando dados reais de intervenções de 

manutenção. Foram analisados 5 formulários EWO, indicadores de desempenho 

como MTTR, tempo médio de parada e reincidência de falhas, além de entrevistas 

com técnicos e engenheiros da área de manutenção. 

Os resultados evidenciam redução significativa do tempo de parada, diminuição das 

falhas reincidentes e melhoria na comunicação entre operação e manutenção, 

permitindo que incidentes sejam transformados em oportunidades de aprendizado e 

ações preventivas estruturadas. 

Conclui-se que a utilização integrada da manutenção preventiva, corretiva e da 

ferramenta EWO fortalece a confiabilidade dos equipamentos, padroniza 

procedimentos operacionais e promove a melhoria contínua dos processos industriais, 

contribuindo diretamente para a eficiência e competitividade da produção. 
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1. OBJETIVOS 

 

1.1. OBJETIVO GERAL 

● Analisar como a aplicação de práticas de manutenção preventiva e corretiva, 

associadas ao uso da ferramenta EWO, pode reduzir as paradas não 

programadas e melhorar a qualidade dos produtos. 

 

1.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

● Identificar as principais causas das paradas de máquinas no processo 

produtivo. 

● Propor e aplicar um plano de manutenção preventiva e corretiva, visando 

minimizar paradas não programadas. 

● Mensurar os resultados obtidos após a implementação das práticas de 

manutenção e do uso do EWO, com foco na redução das falhas e na 

melhoria da qualidade. 

 
  



 

2. INTRODUÇÃO 

A competitividade no setor industrial atual exige processos produtivos 

altamente confiáveis, com foco em qualidade, eficiência operacional e redução de 

custos. Nesse cenário, a manutenção industrial não se limita a corrigir falhas, mas 

atua como estratégia essencial para a continuidade da produção e para a melhoria 

contínua. 

A aplicação combinada da manutenção preventiva e corretiva, apoiada pela 

ferramenta EWO (Emergency Work Order), permite identificar causas de falhas, 

registrar eventos emergenciais e definir ações corretivas e preventivas estruturadas. 

Esse conjunto de práticas transforma incidentes em oportunidades de aprendizado 

organizacional e contribui para a confiabilidade operacional. 

Na empresa em estudo, referência mundial na fabricação de eletrodomésticos, 

a manutenção é reconhecida como parte integrante do sistema de gestão da 

produção. A implementação sistemática do EWO possibilita reduzir paradas não 

programadas, padronizar soluções para problemas recorrentes e elevar os 

indicadores de qualidade e produtividade. 

Historicamente, a manutenção era vista como um custo operacional, mas nas 

indústrias modernas ela se tornou um fator crítico de competitividade e 

sustentabilidade. 

O estudo justifica-se pela necessidade de demonstrar como o uso estruturado 

da ferramenta EWO, em conjunto com práticas de manutenção preventiva e corretiva, 

contribui para: 

 Reduzir paradas não programadas; 

 Melhorar a qualidade dos produtos; 

 Otimizar o uso de recursos humanos e materiais; 

 Padronizar a resposta a falhas recorrentes, permitindo aprendizado 

organizacional e confiabilidade operacional. 

 

 

 



19 

 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

A revisão da literatura tem como objetivo apresentar os principais conceitos e 

estudos que fundamentam esta pesquisa. Para isso, são analisadas produções 

acadêmicas que abordam a gestão da manutenção industrial, destacando 

ferramentas, metodologias e práticas utilizadas para aumentar a confiabilidade dos 

ativos e otimizar os processos produtivos.  

Também são considerados trabalhos que exploram a importância da 

manutenção no contexto da competitividade empresarial, evidenciando sua relação 

direta com a eficiência operacional e a redução de custos. 

Nesta seção, são discutidos a evolução dos conceitos relacionados à 

manutenção ao longo do tempo, desde sua abordagem corretiva até as estratégias 

mais modernas, como a manutenção preditiva, proativa e baseada em indicadores.  

Além disso, apresenta-se a aplicação de metodologias específicas, entre as 

quais se destaca a EWO (Emergency Work Order), utilizada como instrumento de 

análise de falhas e suporte à tomada de decisão. Dessa forma, busca-se evidenciar 

como tais práticas contribuem para o aprimoramento da gestão de ativos e para a 

consolidação de uma cultura de melhoria contínua nas organizações. 

3.1. Tipos de Manutenção 

Os resultados da revisão de literatura indicam que existem diversos tipos de 

manutenção, incluindo a manutenção preventiva, preditiva, corretiva e proativa. 

A manutenção é um processo essencial para garantir a confiabilidade e a 

disponibilidade de ativos industriais, evitando falhas inesperadas e garantindo a 

continuidade da produção. Segundo Baptista (2002), a manutenção preventiva é 

realizada antes que uma falha ocorra, com o objetivo de reduzir o risco de falhas e 

aumentar a disponibilidade dos equipamentos. Essa prática possibilita a realização de 

inspeções e reparos programados, diminuindo o número de paradas não planejadas. 

Para Slack et al. (2009), a manutenção corretiva ocorre após a falha, tendo 

como propósito restaurar o equipamento ao seu funcionamento normal. Apesar de 

necessária em diversos contextos, esse tipo de manutenção é considerado reativo e 

pode gerar custos elevados devido às perdas de produção e aos riscos de falhas 

catastróficas. 
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Já Nakajima (1989) destaca a manutenção produtiva total (TPM – Total 

Productive Maintenance) como uma evolução das práticas tradicionais, buscando 

integrar operadores e equipes de manutenção em um processo contínuo de melhoria. 

A TPM inclui estratégias preventivas, preditivas e proativas, visando não apenas 

reparar falhas, mas eliminá-las em sua origem. 

3.1.1. Manutenção Preventiva 

A manutenção preventiva é um método amplamente reconhecido que visa 

evitar interrupções inesperadas nos processos produtivos. Segundo Baptista (2002), 

essa abordagem é realizada de forma programada, com intervenções previamente 

estabelecidas para garantir que todos os sistemas operem dentro de parâmetros 

ideais.  

Essas intervenções podem incluir desde trocas de peças até ajustes finos em 

equipamentos, o que otimiza sua performance e prolonga a vida útil dos ativos. 

Adicionalmente, a realização regular de manutenção preventiva permite a coleta de 

dados que podem ser utilizados para análises futuras, identificando padrões e 

tendências que podem não ser evidentes em intervenções reativas. 

Outro aspecto importante da manutenção preventiva é o seu impacto na 

segurança operacional. Ao assegurar que os equipamentos estejam funcionando de 

maneira otimizada, a manutenção preventiva diminui o risco de acidentes e falhas que 

poderiam resultar em situações de perigo para os trabalhadores.  

Além disso, a manutenção preventiva reduz os custos operacionais de longo 

prazo, pois evita a necessidade de reparos emergenciais, que costumam ser mais 

dispendiosos. Portanto, a implementação eficaz de um programa de manutenção 

preventiva é fundamental não apenas para a continuidade da produção, mas também 

para a criação de um ambiente de trabalho seguro e produtivo. 

3.1.2. Manutenção Preditiva 

A manutenção preditiva representa um avanço significativo em relação à 

manutenção tradicional, baseando-se na coleta e análise de dados sobre a condição 

dos equipamentos. Essa abordagem utiliza tecnologias como sensores e sistemas de 

monitoramento para prever falhas antes que ocorram, permitindo que as equipes 

realizem intervenções no momento correto.  
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De acordo com estudos recentes, a manutenção preditiva não apenas minimiza 

o tempo de inatividade, mas também contribui para uma alocação mais eficiente dos 

recursos de manutenção, pois as intervenções podem ser programadas em momentos 

que menos impactam a produção. 

Além disso, a manutenção preditiva possibilita uma compreensão mais 

profunda dos ciclos de vida dos ativos, permitindo que as empresas adotem decisões 

estratégicas acerca da substituição ou atualização de equipamentos. Essa gestão de 

ativos baseada em dados também ajuda as organizações a enfrentarem desafios 

como a obsolescência tecnológica e as mudanças nas demandas do mercado.  

Com a evolução dos algoritmos de machine learning e análise de dados, a 

eficácia das práticas de manutenção preditiva tende a aumentar, permitindo uma 

detecção ainda mais precisa de anomalias e uma maior personalização das 

estratégias de manutenção. 

3.1.3. Manutenção Corretiva 

A manutenção corretiva é a forma mais clássica de manutenção, sendo 

realizada quando um equipamento já apresenta falhas ou quebras. Apesar de sua 

inevitabilidade, esse tipo de manutenção é considerado menos eficiente do que as 

abordagens preventivas e preditivas.  

A manutenção corretiva não se restrige apenas a consertos; também envolve 

um diagnóstico que pode ser trabalhoso e demorado, resultando em períodos 

prolongados de inatividade. Durante esses períodos, a produtividade da empresa é 

afetada, o que é especialmente crítico em setores onde o tempo é um fator 

determinante no sucesso operacional. 

Ademais, o impacto financeiro da manutenção corretiva pode ser substancial. 

Quando um ativo falha, não apenas os custos do reparo devem ser considerados, mas 

também as perdas associadas à interrupção da produção. Essas perdas podem incluir 

não apenas a diminuição da produção e impactos em prazos de entrega, mas também 

relações prejudicadas com clientes e uma reputação danificada no mercado.  

Portanto, embora a manutenção corretiva seja uma parte necessária da gestão 

de ativos, as empresas devem buscar um equilíbrio entre a manutenção corretiva e 

as práticas mais proativas e preventivas para minimizar riscos e custos. 
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3.1.4. Manutenção Proativa 

A manutenção proativa é uma estratégia que antecipa potenciais problemas 

antes que se tornem falhas reais, utilizando abordagens analíticas e práticas de 

melhorias contínuas. Esta metodologia envolve a identificação de causas raízes e a 

implementação de soluções que eliminem problemas ao invés de simplesmente tratar 

suas consequências.  

Para ser eficaz, a manutenção proativa requer não apenas conhecimentos 

técnicos, mas também uma cultura organizacional que valorize a análise crítica e a 

prevenção. Isso pode demandar treinamentos e mudanças na mentalidade da equipe, 

enfatizando a importância da manutenção na abordagem holística da gestão de 

operações. 

Além disso, a manutenção proativa pode levar a significativas economias de 

custos e melhorias na eficiência. Ao focar na solução de problemas antes que 

impactem a produção, as empresas podem evitar gastos imprevistos e prolongar a 

vida útil de seus ativos.  

A implementação de manutenção proativa também contribui para a segurança, 

já que muitos problemas que não foram resolvidos podem ir além do impacto 

financeiro e afetar a segurança dos trabalhadores. Portanto, a manutenção proativa 

não apenas melhora a eficiência operacional, mas também estabelece um ambiente 

de trabalho mais seguro e confiável. 

3.2. Tecnologias Aplicadas à Manutenção 

As tecnologias em manutenção estão evoluindo rapidamente, oferecendo 

novas formas de monitoramento e análise de equipamentos. De acordo com Santos 

et al. (2019), a Internet das Coisas (IoT) pode ser utilizada para conectar 

equipamentos e coletar dados em tempo real, permitindo a realização de manutenção 

preditiva mais precisa. Essa abordagem possibilita a integração entre sensores, 

softwares e sistemas de análise, garantindo uma visão mais ampla e detalhada sobre 

as condições operacionais dos ativos. 

Segundo Lee et al. (2014), o conceito de cyber-physical systems aplicados à 

manutenção possibilita o desenvolvimento da chamada Smart Maintenance, que 

combina dados provenientes de sensores inteligentes, algoritmos de aprendizado de 

máquina e sistemas em nuvem para antecipar falhas, reduzir paradas não 
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programadas e aumentar a eficiência operacional. Essa integração entre máquinas e 

tecnologias digitais representa um avanço significativo na transição para a Indústria 

4.0. 

Para Jardine, Lin e Banjevic (2006), o uso de técnicas de manutenção preditiva 

baseadas em monitoramento de condição, como análise de vibração, termografia e 

ultrassom, fornece informações essenciais para estimar a vida útil remanescente dos 

equipamentos. Essas ferramentas são fundamentais para a tomada de decisão, pois 

permitem intervir antes da ocorrência de falhas críticas, reduzindo custos e riscos 

operacionais. 

Além disso, a análise de big data tem se consolidado como uma ferramenta 

poderosa no contexto da manutenção industrial. De acordo com Mobley (2002), a 

capacidade de processar grandes volumes de dados operacionais contribui para 

identificar padrões, tendências e anomalias, permitindo otimizar os planos de 

manutenção e alocar recursos de forma mais eficaz. 

Assim, percebe-se que a evolução tecnológica no campo da manutenção 

industrial — seja pela IoT, pelo uso de sistemas ciberfísicos, pela análise de dados 

em larga escala ou pelo monitoramento de condição — tem potencial para transformar 

a gestão de ativos, aumentando a confiabilidade, a segurança e a disponibilidade 

operacional das organizações. 

3.3. Gestão da Manutenção 

A gestão da manutenção é um aspecto crítico para garantir a eficácia e 

eficiência da manutenção. 

Segundo Ferreira e Silva (2020), a manutenção centrada em confiabilidade 

(RCM) e a gestão baseada em valor (VBM) são modelos de gestão de manutenção 

que podem ajudar a otimizar a alocação de recursos e a priorização de atividades de 

manutenção. 

Ainda de acordo com Ferreira e Silva (2020), a gestão da manutenção também 

deve contemplar o uso de indicadores de desempenho, como MTBF (Mean Time 

Between Failures) e MTTR (Mean Time to Repair), que possibilitam avaliar a eficácia 

das estratégias adotadas. Esses indicadores fornecem subsídios para a tomada de 

decisão, permitindo o ajuste contínuo das práticas de manutenção e o aumento da 

confiabilidade dos ativos. 
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Por outro lado, Ferreira e Silva (2020) destacam que, embora os modelos de 

RCM e VBM sejam amplamente reconhecidos, sua implementação enfrenta desafios 

práticos, como a necessidade de capacitação das equipes, a adaptação a diferentes 

setores industriais e o investimento em tecnologias de suporte. Esses fatores tornam 

essencial a elaboração de políticas de manutenção integradas, que considerem não 

apenas os aspectos técnicos, mas também os fatores humanos, econômicos e 

estratégicos envolvidos. 

Em síntese, a gestão da manutenção deve ser entendida como um processo 

dinâmico e adaptável, que busca equilibrar custo, desempenho e risco, a fim de 

garantir maior competitividade e sustentabilidade às organizações. 

No entanto, ainda há questões a serem exploradas em relação à 

implementação desses modelos em diferentes contextos industriais. 

3.4. Análise de Falhas 

A análise de falhas é outra ferramenta importante na manutenção. De acordo 

com Silva et al. (2017), a Análise de Modo e Efeito de Falhas (FMEA) é uma 

metodologia sistemática que possibilita identificar potenciais falhas, avaliar seus 

efeitos sobre o sistema e estabelecer prioridades de ação. Essa abordagem auxilia na 

determinação dos riscos associados a cada modo de falha, permitindo que as equipes 

de manutenção adotem medidas corretivas ou preventivas de maneira mais assertiva. 

Ainda conforme Silva et al. (2017), outras metodologias de análise de falhas 

também desempenham papel importante em diferentes contextos. A Análise de 

Árvore de Falhas (FTA), por exemplo, utiliza uma estrutura lógica e hierárquica para 

representar as relações entre falhas básicas e falhas de topo, sendo amplamente 

empregada em sistemas complexos, como os da indústria aeronáutica e nuclear. Já 

a Análise de Causa Raiz (RCA) busca identificar os fatores fundamentais que 

originaram uma falha, evitando que apenas os sintomas sejam tratados e 

assegurando uma solução de caráter definitivo. 

Além da escolha da metodologia adequada, Silva et al. (2017) ressaltam que a 

análise de falhas deve ser integrada à gestão estratégica da manutenção. Isso 

significa que os resultados obtidos precisam alimentar um ciclo de melhoria contínua, 

contribuindo para a redução de custos com paradas não planejadas e para o aumento 

da segurança operacional.  
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A utilização de registros históricos, indicadores de desempenho e sistemas 

informatizados de manutenção (CMMS) potencializa a eficácia desse processo. A 

análise de falhas é crucial para identificar as causas raízes de falhas e desenvolver 

estratégias eficazes de prevenção de falhas futuras. 

Portanto, a análise de falhas deve ser compreendida como uma prática 

indispensável para organizações que buscam alcançar padrões elevados de 

confiabilidade, segurança e eficiência operacional. Sua aplicação sistemática favorece 

não apenas a resolução de problemas imediatos, mas também o fortalecimento das 

estratégias de prevenção e a consolidação de uma cultura de manutenção proativa. 

3.5. Capacitação de Profissionais de Manutenção 

Souza e Barcelos (2012) destacaram a importância de os profissionais de 

manutenção possuírem conhecimentos técnicos, habilidades práticas e 

conhecimentos de gestão para garantir uma manutenção eficaz. 

Ainda de acordo com Souza & Barcelos (2012), a aplicação de programas 

estruturados de capacitação deve incluir, não só treinamentos teóricos, mas também 

estágios práticos, simulações e uso de ferramentas de apoio como sistemas 

informatizados de manutenção (CMMS), estudo de caso e mentorias. Eles afirmam 

que esse tipo de capacitação contínua favorece a retenção do conhecimento, estimula 

melhorias no desempenho individual e reduz o tempo de resposta para reparos, 

impactando de forma direta na diminuição das paradas não planejadas e no aumento 

da eficiência operacional. 

É importante que os profissionais de manutenção sejam treinados regularmente 

para garantir que possuam as habilidades e conhecimentos necessários para realizar 

as atividades de manutenção com eficácia. 

3.6. Planos de Manutenção Preventiva e Corretiva 

Segundo Abreu (2023), a implementação de planos de manutenção preventiva 

e corretiva permite aumentar a confiabilidade e a disponibilidade dos equipamentos, 

reduzindo custos com paradas não planejadas. 

Abreu (2023), destaca que: 

A manutenção preventiva, quando bem planejada, possibilita antecipar falhas 
antes que elas ocorram, aumentando a vida útil dos ativos e assegurando 
maior segurança operacional. Esse tipo de manutenção é pautado em 
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inspeções periódicas, substituições programadas de componentes e 
aplicação de técnicas de monitoramento que garantem maior previsibilidade 
ao processo. Com isso, empresas conseguem otimizar seus recursos e 
manter padrões de qualidade estáveis.  
a manutenção corretiva também desempenha papel importante dentro da 
gestão de ativos, especialmente em situações nas quais não é possível 
prevenir falhas ou quando estas ocorrem de maneira inesperada. Embora a 
corretiva seja, muitas vezes, associada a custos mais elevados, sua 
integração a um plano estruturado de manutenção permite que a organização 
adote critérios claros de priorização, assegurando rapidez na resposta e 
minimizando impactos no processo produtivo. (Abreu, 2023, p. 15) 
 

Por fim, Abreu (2023) ressalta que a adoção combinada dos planos de 

manutenção preventiva e corretiva contribui para a melhoria contínua dos indicadores 

de desempenho industrial, como a taxa de disponibilidade, a confiabilidade 

operacional e o custo total de manutenção. Além disso, a integração desses planos a 

sistemas informatizados e a práticas de análise de dados amplia a capacidade de 

gestão, tornando a manutenção um fator estratégico para a competitividade das 

organizações. 

3.7. Ferramentas de Gestão na Manutenção 

As ferramentas de gestão na manutenção preventiva e corretiva desempenham 

papel estratégico na eficiência operacional das organizações, permitindo maior 

controle, padronização e rastreabilidade das atividades. Os softwares de CMMS 

(Computerized Maintenance Management System), por exemplo, destacam-se como 

soluções que centralizam dados de ativos, históricos de falhas, ordens de serviço e 

planos de inspeção. Segundo Kardec e Nascif (2009), o uso de sistemas 

informatizados possibilita reduzir custos e aumentar a confiabilidade, uma vez que 

favorece a tomada de decisão baseada em informações precisas e atualizadas. 

Além dos softwares, a aplicação de metodologias gerenciais, como o 5W2H, 

fornece clareza na execução das tarefas de manutenção, pois define de forma 

estruturada o que será feito, por que, onde, quando, por quem, como e quanto custará. 

Essa ferramenta auxilia no alinhamento entre as equipes técnicas e gerenciais, 

garantindo que os planos de manutenção estejam vinculados aos objetivos 

estratégicos da empresa. 

No âmbito do diagnóstico e da análise, técnicas de manutenção preditiva, como 

análise de vibrações, termografia e ultrassom, ampliam a capacidade de prever falhas 

antes que comprometam a operação. De acordo com Kardec e Nascif (2009), quando 

integradas a ferramentas de gestão da qualidade, como o Diagrama de Ishikawa, 
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essas metodologias permitem identificar as causas raízes dos problemas, evitando 

soluções superficiais e promovendo melhorias contínuas no processo de manutenção. 

Portanto, a adoção de ferramentas de gestão na manutenção deve ser 

entendida como um investimento estratégico, que não apenas otimiza os recursos 

disponíveis, mas também contribui para elevar os indicadores de confiabilidade, 

disponibilidade e segurança operacional dos ativos. 

3.8. Ordem de Serviço de Emergência (EWO) 

Na manutenção industrial, EWO significa Emergency Work Order ou Ordem de 

Serviço de Emergência, uma ferramenta do WCM (World Class Manufacturing) para 

documentar e analisar falhas não planejadas que requerem atenção imediata. 

O objetivo do EWO é não só executar o reparo, mas também identificar a causa 

raiz da falha utilizando ferramentas como o 5W1H e os 5 Porquês, garantindo a 

restauração da condição do equipamento e a implementação de ações preventivas 

para evitar que o problema se repita. 

Esse processo promove a melhoria contínua, garante segurança, evita perdas 

produtivas, melhora a gestão de ativos e possibilita mensurar a efetividade das 

práticas aplicadas. 

Para Manusis4 (2021),  

EWO (Emergency Worker Order) é uma ferramenta utilizada para disparar a 
necessidade de Análise de Falhas em um ativo com impacto ao processo 
produtivo. Contudo, a quebra de uma máquina não ocorre de uma hora para 
outra. Dessa forma, ou aconteceu por erro humano ou quando um 
componente apresenta defeito, sempre apresentando um sintoma antes da 
falha. Sendo assim, identificar o componente que contribui para a quebra da 
máquina e analisar a falha em profundidade é crucial. Isso para que ações de 
mitigação, padronização e/ou eliminação sejam tomadas.  
Essa ferramenta faz parte do WCM (World Class Manufacturing). Sendo 
assim, é um programa de mudança designado para alcançar um modelo de 
excelência operacional mundial. Além disso, envolve a atuação de todos os 
colaboradores em processos de melhoria contínua. Focando na eliminação 
de desperdícios, reduzindo perdas e, ao mesmo tempo, melhorando os 
padrões e métodos. 
Dessa forma, o WCM não deve ser encarado como um projeto e sim como 
um sistema integrado de gestão. 
O WCM possui os seguintes pilares: Segurança, Custos, Melhoria Focada, 
Manutenção Autônoma, Manutenção Profissional, Controle de Qualidade, 
Logística, Novos Produtos, Desenvolvimento de Pessoas, Meio 
Ambiente/Energia. Em todos esses pilares são utilizadas mais de 30 
ferramentas para solução de problemas. 
(Manusis4, 2021, p. 1) 
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Figura 1. Exemplo Ferramenta EWO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://pt.slideshare.net/slideshow/ewo-nova-auto-explicativo/34107144 

 

De acordo com Manusis4 (2021), o processo de Análise de Falhas é iniciado 

pela compreensão do que ocorreu. Em seguida, descobrir o evento da falha e a 
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aplicação de uma técnica simples: o 5W1H. Sendo assim, essa técnica deve ser 

iniciada de modo que as perguntas abaixo possam ser respondidas: 

 Por que os planos de manutenção não conseguiram antever o estado de falha 

do ativo? 

 A falha ocorreu por conta da deterioração acelerada? 

 A falha ocorreu por falta da manutenção das condições básicas de operação 

do ativo? 

 A falha ocorreu por falta de monitoramento da saúde operacional do ativo? 

 A falha ocorreu por falha do projeto de design de alguma parte do ativo? 

 A falha ocorreu por falta de conhecimento por parte do operador ou técnico de 

manutenção? 

Em resumo, a revisão de literatura indica que existem diversas ferramentas e 

tecnologias disponíveis para garantir uma manutenção eficaz de sistemas, 

equipamentos e máquinas e a EWO, em particular, destaca-se como uma prática 

voltada para a análise estruturada de falhas.  

Essa metodologia contribui para a identificação das causas raízes de 

problemas, promove o aprendizado organizacional e possibilita a implementação de 

ações corretivas e preventivas mais assertivas. Além disso, a EWO favorece a 

padronização dos processos de manutenção e fortalece a cultura de melhoria 

contínua dentro das organizações industriais. 

 

 
  



30 

 

4. MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa realizada neste estudo foi caracterizada como um estudo de caso 

prático e exploratório em uma indústria do ramo de eletrodomésticos localizada em 

Joinville-SC, sendo líder global em eletrodomésticos para cozinha e lavanderia. Com 

mais de 110 anos de história, a Companhia tem cerca 50.000 funcionários e 55 centros 

de fabricação e pesquisa tecnológica no mundo com foco na identificação e análise 

das falhas mais recorrentes no sistema de produção.  

O método de estudo de caso foi escolhido devido à sua capacidade de fornecer 

uma compreensão profunda dos desafios enfrentados na manutenção industrial e das 

soluções implementadas na prática.  

A abordagem exploratória permitiu um exame detalhado das falhas específicas, 

facilitando o desenvolvimento de contramedidas eficazes e adaptadas à realidade da 

planta. A coleta de dados foi feita por meio de entrevistas com a equipe de 

manutenção e análise de registros de falhas, o que possibilitou uma clara identificação 

dos padrões de falhas e das intervenções necessárias para corrigi-las. 

A tabela apresentada resume as cinco falhas mais recorrentes identificadas 

durante o período analisado, assim como suas descrições detalhadas e as 

contramedidas imediatas adotadas. A primeira falha, o rompimento da mangueira de 

resina, destaca a importância da substituição adequada dos componentes e do 

monitoramento das pressões para prevenir falhas futuras. A resposta rápida nessa 

situação foi fundamental para evitar paradas prolongadas na linha de produção. Por 

outro lado, a falha na carga e descarga, que envolveu a substituição de múltiplos 

componentes, ilustra a complexidade que algumas intervenções podem atingir e a 

necessidade de um diagnóstico preciso e abrangente para restaurar a funcionalidade 

dos equipamentos. 

Além das falhas mais comuns, observou-se que a natureza das contramedidas 

adotadas varia significativamente, dependendo da gravidade e do tipo de falha. Por 

exemplo, problemas relacionados ao cabeçote, que incluíam a disposição inadequada 

e a injeção, exigiram não apenas ajustes físicos e reapertos, mas também 

intervenções em sistemas eletrônicos, como desarmar e rearmar os painéis de 

comando.  

Já na falha do eixo do redutor, a complexidade foi aumentada pela presença 

de curtos-circuitos e a necessidade de calibrações, apontando para a importância de 
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um processo de manutenção bem estruturado e uma equipe capacitada para lidar com 

situações multifacetadas. A análise dessas falhas e contramedidas não apenas 

contribui para a melhoria contínua na manutenção dos equipamentos, mas também 

reforça a cultura organizacional de eficiência e inovação dentro da empresa em 

estudo. 

Tabela 1. Principais Causas de Falhas 

Falha Descrição Contramedida Imediata 

1. Rompimento de 
mangueira de resina 

Carro do cabeçote PL. 2 
rompeu mangueira de 
resina 

Substituição da mangueira e instalação 
correta, conferindo pressão 

2. Carga e Descarga 
não movimentam 

Carro de carga e descarga 
planta 1 não movimenta 

Substituído motoredutor completo, ponte 
retificadora do freio, bobina do freio e 
encoder. Reconectado o cabo do freio que 
estava desconectado. 

3. Cabeçote 
disposicionado 

Cabeçote fora de posição 

Reapertado placa de fixação da articulação 
do cilindro. Depois de liberado apresentou 
falha em manter o cabeçote na posição 
superior. Foi realizado a substituição da 
gaxeta do cilindro. 

4. Cabeçote não 
injeta 

Carro do cabeçote PL1 e 
PL2 não injeta 

Desarmado e rearmado os painéis de 
comando para zerar as falhas, e realizado a 
ligação do equipamento. Após a falha do 
controle do enchimento do tanque de resina, 
desativado e realizado o acionamento do 
sensor de nível do tanque de resina 
invertendo a polaridade. 

5. Eixo do redutor 
quebrado 

Engrenagem de 
movimentação do carro do 
cabeçote, quebrou eixo do 
redutor 

Substituído motoredutor, feito a 
transposição da engrenagem e encoder. 
Após montado apresentou falha no inversor, 
feito a calibração do inversor, porém sem 
sucesso. Realizado o posicionamento 
manual do encoder, verificado cabos e 
conexões, encontrado curto em uma das 
fases com a terra. Refeito a ligação e 
corrigido. Feito o referenciamento dos porta 
molde. 

Fonte: Autor (2025) 

 

A utilização do formulário EWO (Emergency Work Order) na empresa em 

estudo desempenha um papel crucial na detecção e análise de ocorrências de falhas 

nos equipamentos. Este método permite que a equipe de manutenção registre de 

forma sistemática e detalhada as falhas que ocorrem, proporcionando uma base 

sólida para a identificação de padrões e causas raízes.  

Os formulários são preenchidos com informações relevantes sobre o tipo de 

falha, as ações corretivas tomadas e a data em que a ocorrência foi observada. Essa 

abordagem facilita a comunicação entre os membros da equipe de manutenção e 
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garante que todas as informações sejam documentadas de maneira clara e 

organizada. 

Ao analisar os dados registrados nos formulários EWO, a equipe pode 

identificar tendências e recorrências em falhas específicas, permitindo uma gestão 

mais eficiente das operações. Por exemplo, se um tipo de falha se repete 

frequentemente em um determinado equipamento, isso pode indicar a necessidade 

de uma intervenção mais profunda, como uma revisão completa do sistema ou a 

atualização de componentes críticos.  

Além disso, a implementação do EWO permite o rastreamento das 

contramedidas adotadas, ajudando a avaliar sua eficácia ao longo do tempo. Essa 

documentação não só auxilia na resolução imediata de problemas, mas também 

contribui para uma visão abrangente da eficiência operacional na planta. 

Os benefícios trazidos pela metodologia EWO para a indústria são 

significativos. Em primeiro lugar, ao padronizar a coleta de dados sobre falhas, a 

empresa pode implementar um ciclo de melhoria contínua.  

Analisando as informações coletadas, a empresa pode adotar soluções 

proativas que não apenas resolvem falhas atuais, mas também previnem a ocorrência 

de problemas semelhantes no futuro.  

Além disso, essa abordagem também contribui para a cultura de segurança 

dentro da organização, pois as falhas são tratadas sistematicamente, visando não 

apenas a eficiência, mas também a proteção dos colaboradores. Portanto, o uso do 

EWO não apenas melhora a capacidade de resposta da manutenção, mas também 

fortalece a posição competitiva no mercado, ao promover uma operação mais 

confiável e eficiente. 

O principal objetivo da ferramenta EWO é registrar e gerenciar falhas 

emergenciais de forma sistemática. Embora a EWO não constitua, tecnicamente, uma 

metodologia completa como a TPM (Total Productive Maintenance) ou a manutenção 

preditiva, ela é uma parte fundamental das práticas de manutenção, servindo para 

padronizar procedimentos de resposta a falhas e facilitar a análise e a documentação 

desses eventos. 
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Figura 2. Exemplo 1 de aplicação da ferramenta EWO na empresa em estudo 

 
Fonte: Autor (2025) 

 

O formulário EWO (Emergency Work Order) é uma ferramenta essencial para 

a gestão de manutenção na empresa em estudo, permitindo o registro sistemático de 

falhas e a implementação de ações corretivas. Este formulário é estruturado de forma 

a coletar informações detalhadas sobre a ocorrência, o que facilita a análise e a 

tomada de decisões. 
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Na parte superior do formulário, encontramos campos que identificam o 

equipamento relacionado à falha, como o carro do cabeçote PL.2, e um código de 

referência que ajuda na organização dos registros. Detalhes como a data e a hora da 

ocorrência são registrados, permitindo acompanhar a temporalidade das falhas. Uma 

seção dedicada descreve a natureza do problema, por exemplo, "cabo do freio 

desconectado", permitindo que a equipe identifique rapidamente a causa da falha. 

 

Figura 3. Exemplo 2 de aplicação da ferramenta EWO na empresa em estudo 

 
Fonte: Autor (2025) 
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O formulário também inclui uma área para descrever as ações corretivas 

tomadas, como a reconexão do cabo e a verificação de componentes associados. Isso 

não apenas documenta a resposta imediata à falha, mas também proporciona um 

histórico que pode ser analisado para prevenção de futuras ocorrências.  

Além disso, a utilização de códigos de classificação para o nível de impacto e 

status da manutenção (como "em andamento" ou "resolvido") facilita o 

acompanhamento do progresso da manutenção e ajuda a priorizar as ações 

necessárias. Desta forma, o EWO se torna uma peça central na organização dos 

processos de manutenção, promovendo eficiência e segurança operacional. 

 

Figura 4. Exemplo 3 de aplicação da ferramenta EWO na empresa em estudo 

 
Fonte: Autor (2025)  
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5. RESULTADOS 

O estudo realizado em uma indústria do ramo de eletrodomésticos foi 

caracterizado como um estudo de caso prático com foco na identificação e análise 

das falhas mais recorrentes no sistema de produção. A abordagem de estudo de caso 

foi escolhida por sua capacidade de fornecer uma compreensão profunda dos 

desafios enfrentados na manutenção industrial, permitindo um exame detalhado das 

falhas específicas e facilitando o desenvolvimento de contramedidas eficazes e 

adaptadas à realidade da planta. Para a coleta de dados, foram realizadas entrevistas 

com a equipe de manutenção e analisados registros de falhas, o que possibilitou uma 

clara identificação dos padrões de falhas e das intervenções necessárias para corrigí-

las. 

A análise resultou na construção de uma tabela que resume as cinco falhas 

mais recorrentes identificadas durante o período analisado, com descrições 

detalhadas e as contramedidas imediatas adotadas em cada caso. Por exemplo, o 

rompimento da mangueira de resina destacou a necessidade de uma substituição 

adequada e do monitoramento das pressões para prevenir futuras falhas. Já a falha 

na carga e descarga, que envolveu a substituição de múltiplos componentes, ilustrou 

a complexidade das intervenções necessárias e a importância de um diagnóstico 

preciso.  

Além disso, observou-se que a natureza das contramedidas variava 

significativamente, dependendo da gravidade e do tipo de falha, o que exigia 

intervenções que, em alguns casos, incluíam ajustes físicos e atuações em sistemas 

eletrônicos. 

A utilização do formulário EWO (Emergency Work Order) desempenhou um 

papel crucial na detecção e análise de ocorrências de falhas nos equipamentos. Ele 

permitiu que a equipe de manutenção registrasse de forma sistemática e detalhada 

as falhas, proporcionando uma base sólida para a identificação de padrões e causas 

raízes. Os dados registrados facilitaram a comunicação entre os membros da equipe 

e garantiram uma documentação clara e organizada, aumentando a eficiência 

operacional. 

Os benefícios trazidos pela metodologia EWO foram significativos. Ao 

padronizar a coleta de dados sobre falhas, a indústria pôde implementar um ciclo de 

melhoria contínua, adotando soluções proativas que não apenas resolviam falhas 
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atuais, mas também preveniam a ocorrência de problemas semelhantes no futuro. 

Essa abordagem também reforça a cultura de segurança na organização, tratando as 

falhas de maneira sistemática, com foco na eficiência e na proteção dos 

colaboradores.  

Portanto, o uso do EWO melhora consideravelmente a capacidade de resposta 

da manutenção e fortalece a posição competitiva da empresa, promovendo uma 

operação mais confiável e eficiente. 
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6. CONCLUSÕES 

1)  Eficiência na Manutenção: A implementação do formulário EWO permitiu uma 

abordagem sistemática na identificação e análise de falhas, resultando em 

intervenções mais rápidas e eficazes, o que contribuiu significativamente para a 

redução de paradas na linha de produção. 

2) Melhoria Contínua: A padronização dos registros de falhas por meio do EWO 

facilitou a identificação de padrões e a adoção de estratégias proativas, promovendo 

um ciclo de melhoria contínua que não apenas resolve problemas atuais, mas também 

previne recorrências futuras. 

3) Cultura Organizacional de Segurança e Eficiência: O uso da metodologia EWO 

reforçou a cultura de segurança e eficiência na organização, garantindo que as 

equipes estejam equipadas para lidar com falhas de forma estruturada, contribuindo 

para um ambiente de trabalho mais seguro e confiável. 
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7. SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

1) Análise de Dados e Previsibilidade de Falhas: Desenvolver um estudo focado 

na aplicação de técnicas de análise de dados e inteligência artificial para prever falhas 

antes que ocorram. Isso poderia incluir a integração de sistemas de monitoramento 

em tempo real com o uso de algoritmos preditivos, contribuindo para uma manutenção 

ainda mais proativa e eficiente. 

2)  Implementação de Ferramentas de Manutenção Preditiva: Explorar a adoção 

de metodologias de manutenção preditiva com base em sensores e IoT (Internet das 

Coisas) na planta de produção. Este trabalho poderia investigar como essas 

tecnologias impactariam a eficiência operacional e o custo de manutenção, além de 

avaliar a receptividade da equipe em relação a novas ferramentas tecnológicas. 
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